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EMENTA: 
Estudo das principais teorias da Educação Física, sua filiação epistemológica e suas implicações para a prática 
pedagógica 

OBJETIVOS: 

 Identificar as diferentes concepções e papéis atribuídos à Educação Física; 
 Compreender o impacto das teorias da área sobre a prática científica e pedagógica. 

 
  

PROGRAMA:      
Unidade I: Reflexão acerca dos termos constitutivos do termo educação física.  
Unidade II: Sobre Teorias da Educação Física. As propostas de delimitação do campo de pesquisa. 
Aproximações com o quadro das concepções filosóficas da Educação. As teorias de currículo e suas influências 
na configuração de apreensões teóricas de Educação Física. Sobre Teorias Pedagógicas da Educação Física.  
Unidade III: Teorias da Educação Física e a prática científica. O debate epistemológico da Educação Física. 
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